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y uijáuni nosíri novere iibci.i
cere de viliis.

Mareia! Liv. i©. Kpist. 35.

ia rei miaia olha as regias boasu servare mj(Utm nosíri novere hi/«.u . .
Parcere personis , dicere de viliis. ^ J Que he dos vícios ia liar , nao das pessoa

SBB^aBE«Ba3HBe^BiaGB-l

Facto horroroso de hum homemperver- tava contra os insultos de seus vizinhos.
Io e a justa punição do seu crime. Grande parte da Zelândia estava então

ki- * -' ,"e Conlmms nor sujeita ao Duque, Príncipe de huma bon-
Nao terão as Senhoias poi ^ erectiJSo'exlrllordpiliariaSf Rhyn-

esta vez rasão alguma para j>c sault> qUe nã0 tjniia outro talento mais

queixar, dizendo, COOIO COSUltlião, do que a sua coragem , foi tão dissimu-
nue O Carapuceiro SÓ se OCCUpa lado que soubeaffeclar virtudes que não

1 ii ^ J ,^r*U 10 » trarta rnm possuía, e huma probidade fora do com-
em lhes por pechas, e ti acta com F^ .^ 

^ 
iQ 

Duqne # tendo.0 por
brandura a OS homens , que me- jium Comera dc grande merilo lhe
recém muito mais ser apodados deo o governo da Capilal da Zelan-

Cio que O bello sexo, que todo se dia, que eslava então vago. A pe-
[\ -, V 1"W« n3S provido nesse emprego impor-

compõe de servas_ cie Deos. v^[e 'RhynsauU 
poz 0ihos criminosos

Carapuceiro tem Sido igual; por em Safira, Sra. de rara belleza, ecazada
Qlie reparte a SUa fazenda por com hum rico mercador da Cidade, cha-

. i ,,?:,, mado Paulo Danvelt. Sobre ser mui dado
quantos carecem delia e nao ™ãUC ri*Uiü va? , ,.i ys mulheres moia elle certa lama para
poupa certamente mais huns , s secmzn regrasmas desprezava as

e desconhecia as delica-do que a outros : mas deixemos do decoro ,
„ cavaco „ e passemos ao facio. dezas , que devem de accompanhar

Quando Carlos Duque de Burgonha, huma paixão honesta em asi almas bem

por sobrenom,- o ousad'o , possuía v.síos formadas : ja matre.ro m^escola_£»«»
domínios, accumulou de favores, e de do elle estava destro n aquellegênero de

bens a Cláudio Rhynsault, Alemão, que palavreado que costuma seduzir as

© havia senido nus guerras, que susien- mais fracas do bJio sexo, e saDia ex
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primir com os lábios liuma pa"xão, que
não lhe morava no coração : era em
summa do numero desses espíritos bru»
taes, que podem achar satisfação e-o vio*
iar a innocencia , e a belleza sem sen-
tir a menor ternura , sem ler a manor
piedade d> objecto, qu*» os inOinn,

A ingratidão de bum vicio quasi
sempre inseparável do Iascivo; porque
par via de regra quando o homem oro-
cura o gozo de huma mulher só para
salislazer a paixão , qua o aguilhoa, e
incoinmoda , em breve se tom i ab ir-
rido, e disgostoso. RynsauU resoluto a
levar ao cabo o seu desígnio - fez altas

nigencias por se introduzir no animo
cia esposa de Danveit: mas esta bem
inteirada do seu caracter s e intenções,
poz toda a diligencia em evitar as ci-

sié a ivl&í as , que !he ene armava
deseoganado de quo nada conseguiria
pelos tramites ordinários 7 prendeo-lhe

. __ * 7o mando soo pretexto qne entre-
tinha correspondência coto os inimigos
do Pfiueipe , e se havia coniproraetíido
de lhe faz-r Entrega da Cidade.

Tudo lhe sa hio á medida dos seus
det
cado pra a exeeucã

véspera do dia faloí mir
<1». guoposto e; i~

DanvpSl\J * 1 I . V. i. Lmt nos o -, ii esposa tio iníál
appresentou-se n \ saía do Governador,
Ella desgrenhada , e lacrimosa lançou-
sn a 5mk p(h^ iou.iossndo a sua c.emen-
Cia. P-.yn.-auh}

3- lii.l.-i Í-.'U ver , tonn
o *}r3?.t*

gado ao ft-íbineí0 , <* que se retirarão
todos os domésticos chamou, a Senhora
ú audiência ; e então tomando bum ar
dor;, e carinhosa, d'austeco tornou-e
suplicante , extranhando-lbe ao mesmo
tempo de (]ue tomasse tanto a peito hum
negocio, cuio bom êxito eslava cm suas
mãos. Convencida de seus mai»s desi-
gnios, ella procurou dissuadilo com for*
tes raçoss , e desfeita em lagrimas lhe
suplvcou s attendwsse á innocencia de seu
e«j>i. »o- Ãs lagrimas da infeliz Senho-
ra, a amargara de sa'»lma , suas mãos
postas , a vehemencia dos seus discur-
sos ií ie dava») diferentes situações, qua
lhe realça vão a belleza, e cada ve?. mais
accendião os criminosos desejos do Go-
vernador, A paixão suffoeou neste ho-
meü3 toda oprsneipío de humanidade;
p por isso declarou-he etn termos for-
mães -, que elle se tesda por desgra-
çado , em quanto não a possuísse, e quo
por esso preço podia ella resgatar a vida
áe sim esnoso: ou« tomasse o seu ac-
cordo , e se decidisse desd'aquella hora
alé o outro dia ao meio dia.

D-:-j')o s deste cruel annuncio , qnsn-
do a via suíficieníenaente perturbada ,
e em buna estado Crip-aZ de insinuar a
os olhos do vulgo, que equeila con ver-
sação vyrs:-va sobre objecto (iouí ;! na-
tu reza chamou os seus fâmulos para a
conduzirem ú porta, Safira abismada
em amarguras parti o cl 

"ali 
para ap:

Severo ,
lá.ative.
ao
£U.i.ad.**
leiivi ;!-'
liíí f. . -
qu

cn çnJDNo-Shfi com tom surto-
te erguesse , e o aeoomnonhas-je

havendo-íbe r>.,*.-_
i

li'. , ce conhecia a
que s^.enu d'a'

v v: ie v..: v»v ah*. ,,
r orestave! a v-

preciso iv-s, que nu. i»;-ií*u
' V

gikíg desconfio a ?en roa-*'-iu * quanto se

gal-in^í-s ,
* ' mei .-im'u
ii vf:- a car, i

pa-íi
i-v-r-.
e a

ou. sus-en--
ra com elle,

iuiade, «Hie lhe devia. O esposo,

TT.Í l)-> ví»*5

a sua ternura i

cernüo !;»j as claras o •r
i

i- so? per o temor a viiia uo pense
te lhe
iiüi-lO

Senhora, se

r fugi os d
Lerdis ííess.i con pir.ção, e uue m

ü-io qio.to s^u-
e de-

dareis cs compliei-s: pois todo o ouus-
uo esta persu:? Udo , fjwe, amando-vos
elle tão extremosan;ent:i nada vos terá
©ceultado, a este respeito,, ApghQ-sche-

¦i;* inima líiüíc próxima boüou aigumas
palav ns, que í;ss's íhe davão a ent*m-
d »'•¦» nâo a conciderar ia deshooxeda por
huma ; eção , em que estava bem eo-a-
vencido, não teria parte a sua voníadej
e a.<-;ni se desp dio d-ciJe com a permís-

,t»sao inolirecla de ih*^ salvar a voa , (|ua
ell^ não se s^nti-i com animo de per-
út,r7 para censervar a honra. Fraqueza



( 3 )
do coração hunáuno l

Nís cttíio dia pela manha foi te? 5
D desancada SaGr-a cm o Governador,
e entre/rou-se á saa di-jcripcao. Ethyn-
sauit Arah.-u-lhe extremo-samente cs encaa-
tos depois de Hsonjear-se de haver

íoiu eiüi Ihiííj commercio livre
d'ali po? dianío , dbse-lí*o cot- sem-
bíanle risonbo , e transportado de amor,

qae passara a tirar-lha o marido d* pra*
zão s mas ( acrescentou elle ) não vos dc-
viris affl.gir de que eu tanifi as preci-
sas n
nâo sirva elle de obstáculo aos nossos

F.sías ultimas oalavras lhe ore-

:-«¦¦¦¦!-¦ Ias a íhn de «que d'ora avante
": df» rsiiílspiiln A.::>

praser.es,
sagin v5a

exivtar et» bum Priacipe c.oso da sua
reputação relaf vãmente ao proceder da
seu?, OBiciaes, e que sabe prezar a pios-
perídade de seus í-ubdip-s.

Foi í go chamado a Corte Rhyns ¦-
itll , e confronta fio com a consternada
viuva em prezença d\*dguc.s dos membros
do Concelho , e do mesmo Princsne,
o qnal lhe perguntou ge conhecia aouel-
ia S; nbora, Perturbou-se grandemente
o criminoso; mas tornando do seu en-
!í':o , cliíse ao Duque, que rasaria cota
ella , se S. Alteza qui/.esse torna- e.~ta
resolução? como bnmt reparação do seu,
crime : o Príncipe deo mostras de sa.

sorte de seu maruJo.
i

t -feito , e ordenou , se celebras;se ali
que ella foi achar enforcado por oa ¦"¦

do Governador, quando tornoua pri

O r~ i rp ;£c

*.-» —. r*s mrj*.J íi. i 2 £ ti 9

e se nao sei
que vivia üenuiiiãua :. .

.! :nao proleno huma pa.avra, nao Vtou
f 1 *» í a f.num so tuspiro a vssui

peetaculo, que a paz im movei soo o
retirando

a. ..zo cia sua «or :
quarto, e depois Ua luver impíoròrfo
o socorco d'A raelíe que tarda , ou sedo
viiip-j a ionocencia opnrimida, resolveo
de ir te? o culta msnt--? com o Duque.
Ja a sua beileza , ia esse ar respe

mesmo o casamento ; concluído o qual,
voitando-se p"*ra o Governador disse lhe ,
S ós destes este passo , fores do da mi-
minha auctorídddej mas não acreditarei,
íín, vossa ternura para com Via Senho-

ue! es- ía , em quanto lhe não fízerdes doação
do todos os vossas bens, para que dei'»
hs goze depois d ; vossa morte.., Rhyn-
sanlt não hesitou, e passou a esciiptu-

Ue ü;- ro n«
, 5 -•. •¦-<

psezí

!
iVei. o os os üen , o

ue i-, íiUrt t. J ¦- parceria com a ri checa o
lhe íocnarao íac i o accesso ao Pnneipe:
e ciiegid.i , que fosse õ sua presonei

dade de do
den ou , qneRfosault fosse justiçada. ,,

lanou lhe nesta stai
««TaoOe % r*i .>, ri -; ,' o *"»iJUu*-5 «uJti *

! *c 3 -.«* c «
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Arpai está.
o-.euz eiv

íasliad-i de viver, com quanio hqa ^Èví-Jo
alé aqui na i*»neeencia, e na pratica
dos seus d?ver?.3. I\á'o poderá V. Ai-
teza remediar os meus infortúnios 5 mas
bem os pedi* vingar, Se1 he de hum
grande Príncipe o proteger d.sgracidos,
e punir criminosos : eu oííereço ..o Ou-
que de Biirgonha bum ensejo favora-
vel de sustentar n su'alta reputação, e de
lavada infâmia difundida sobre a minha,,

Terminado o discurso ella entregou
ao Duque hum memorial, que continha
a narração da sua triste aventura. O
Duque leo-o com lodoso» movimentos,

que a indignação ? e a pidiad.; podem

oca do Príncipe,
o qual , fallando a S^íoa , lhe disse,,
Agora só me resta p-u-vos n-i posse de to-

3 vii-iso ui^tãdo leve a h-n-
3 ... e ini medi ata mente or-
D.sauk tosse justiçada. ;:s,

Oh.' que excell-mte Príncipe! Oh I
que beík .estica í Assim he que nós hera,; »
carecíamos d* ser governados: certa-
mente o hrazil precisava de hum Prin-
cipe illustraao, e justiceiro para emen-
dir tantos erros, e extirpar tantos cri-
vops, Se bum caso semelhante tive.-se
lugar erüre nós: o que aconteceria ? O
quo estamos veoclo. e lastimando todos
os dias a respeito dos homicidas., JlÍ
seria para admirar o captuiar-se o réo^ e
ser pronunciado : mas em chegando o
cas > ao Jury, ja mudava ue Saca. rsaa
falíarião Advogados, que aproveitassem
o lanço de se estrear nas briihsturas ora-
torias ; v nha á haltn o Código , e mais
a L'=! de tal . e a lei d - qui! , fervião
os empenhos pava os Senhores Juizes 9
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e mo seria novidade proferirem estes,
oue não acharão matéria , para accusa-
ção. Aproveito a oceasião para referir hu-
ína anedocta, que me contarão de cer»
lo Juiy do mato. Hum dos jurados
tendo descrever, como secretario a Sen-
teuça do Jury de aceusaçâV, como gas-
fava fumos cVeloquenle , assentou , que
& vocábulo matéria era contra o decoro

por dispertâr huma idéia asquerosa , e
escreveo assim -O Jury neto achou peço-
ilha para accusação*-()\ie Juiz para deci-
dir da vida, e honra de seus concidadãos.

Do que hei d cto não infira algum pe-
ehoso. que cu maldigo do systema ile-

presentativo : pelo contrario eu o jui*
,ç-o em these a cousa melhor, que se
podia inventar a respeito de Política *-

mas a experiência me tem feito conne-
cev , que na Épocha sempre gloriosa da
jiosss Independência o Brazil não eslava

Q

e muito a causa da Monarcbia ,"* no Pra*
zil, como hum dique á torrentecaud.~lo-
sa de tantos ambiciosos, que s>ò aspirâo ao
mando supremo, e que se nâo contertão
d'Administração alguma , se nio aqu< Ila,
em que elles fazem a primeira íi ura.

uem os nâo conhecer, que confie nelles.
ANECDOTA.

Os brincos de fihigrann*
Muitos dos meus respeitáveis Leito-

res, e muito mais das minhas respeitave-
is Leitoras nãogostâo de Carapuceiro sem
alguma facecia 5 por que em fim seguem
aates Heraclito, do que a De morri to; g
como este N. c vai todo .serio , por aeco-
modar**me aos seus desejo*, aqui fina«iso
com a aneedoda dos brincos de fila grana.
HamainsigneGamenha teve de ir a hutu
baile, e levou entre oulras taueainhas do

grande tom hum par de brincos desses
de Btagrana , ou de espuaia de oura .

apto para receber proveitosamente huma que pezão menos, do que as cabeças a ai-
Sfnfma tsa «^m-S-Warel • 1* nue nor sumas dellas. Volu.oao da «estanca iareforma tão ci>ncideravs?l ; e que {
havermos sobresaltado tantos degraus
da noss? civilisacão , he que as coa.sas
sairão de seus eixos, eandào pela mòr
parle tortas, e deslocadas» He excellen-
te o regimen Representativo, nós he,
que não prestávamos ainda para eSle et»
tanta latitude; porém tem-se assentado
de macaquear tudo quanto fazem os Fran-
ceies, e Inglezes, de maneira que a ai-
guns respeites não devêramos levar a
311 al , que nos chamassem palhaços das
Constituições Européas , e athe dos Es-
tados Unidos. Olhamos o nosso Povo,
como se fora o Povo de Pa ri 7., ue Loti-
dres , ou de Nova Yorck, e queremos,

por ali se pra-
temos feilo ?

que
ti ca

arremede tudo, nue
: e para isso o que

Idsonjear o Povo, dizendo, que et e he
o Soberano, e he tudo; nus na reaiida-
de o Povo continua a viver de baixo do
|ugo de quantos poderão empolgar algum
quinhão dos Poderes Políticos, A vista
<i,- tantos exemplos lodo o homem paei-
fico , e de boa fé, todo o homem , qua
quer viver do seu trabalho, ou indus-
Iria, não podo deixar de advogar 31üUo?

por essa noite velha . enfadada de tanto
dançar, tractou logo de meter-se na ca-
ma , e justam--nle receosa de esborrachar
cs bellos brioc -s, que parecem feitos de

peíle de ovo , pô-los sobre hum escapa-
rate, que tinha ao pé do leito , e cuidou
de dos n.ir, No outro dia, havendo
de fazer huma visita , por. os brincos ,
e d'abi a poucos ns lentos não podia pa-
rar coro huma eoroixão terrível no pes<=
coco, e íms orelhas 5 e vendo que ia
a aiais o e.ncommodo, que não sentira
atiles á<j por os brincos*, mandou pela
sua mocama examinar o que teria no
cachaço e nas orelhas. Examinada a eau«
sa, erão trez , ou qualro porsovejos, Cf-ie
se tinhão aninhado em huvn dos brio-
cos da Menina! Quem pagou o atrevi-
mento dos porsovejos fo §0 as ventas da

pretinha, que certaraente não era cubu-
da de nue =>••*"*•*•ienes dix; nhos gastassem
de morar nos brincos da Senhora, Acon-

tu] ti

ce'ho pois a todas, (jue nse ponhão taes
brincos sem se lembiarem primeiramente
da historia do- p---rsOveios.' i\a Typ* de M. i*. üe fcaria — itôy*


